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Carta do Prol. Rocha, Vaz) enclerreçw.1a ao Prof. A.lvaro
Barcelos Fe'rreira) fazendo uma apreciação sob're o livro
H LIÇ(JES DE CLINICA 1I1EDICA PROPEDÊUTICA"

1Vleu caro coléga Prof. Alvaro Barcelos Perreira.
Li o seu trabalho com atenção e com prazer e se já não o conheeesse,

bastaria esta leitura para colocá-lo entre os nossos mais brilhantes pro-
fessores. "-

A clinicacaminhou durante longas décadas pela estrada do empi­
rismo tocando trombetas ,que anunciavam vitorias cientificas. 1Vfultipli-­
caram-se os m'étodos de pesquisas ;de toda a parte, de outras ciencias;
vinha material abundante para apurar a tecnica das investigações, que
exigiam dos p,esquisadores cultura sempre crescente! Campos e campos
de pesquisições se foram desbastando; traçadas ficaram novas e infini­
tas veredas a seguirem rumos diferentes até que afinal se organisou um
labirinto; todas estavam sem rota as,eguir para uma finalidade vercla­
deira, tais as contradições, tal a falta de ajustamento entre os fatos ob­
servados quer naclinica} quer na exper,imentação. O toque dos elarins
cientificos dos laboratorios não encontravam ressonancia no mundo dos
doentes. Exercitava-se a analise com grande fervôr e em departamentos
cada vez mais restritos e, quanto mais minuciosas fossem, nêles,as inves­
tigações, tanto mais cientificos eram os resultados. .A..s publicações saíam
aos milhares, anualmente, impedindo o seu seguimento pelos estudiosos
mais apurados. Neste longo período a clinica pouco se aproveitava das
pesquisas, desviadas que foram de um roteiro prévíamente traçado, pa­
ra s€lguirem runlOS incertos Ipor entre nebulosas ,que impediam a visão
clara dos audazes investigadores.

As doutrinas medicas não despertaram confiança por-que eram ine­
ficientes a grande maioria de suas aplicações. Os ar-quivos dos fatos ob­
servados tornou-se opulento, porém, sem grande proveito porque entre
êles não se ,conheciam as suas r,elações e não se determinaram as leis que
os regIam.

A analise dos sinais clinicos sofreu a imperfeição do predominio da
doutrina localisüca de Boerhaave, Laennec e de tantos outros. A fase
anatomica, fonte de minuC'Ías de processos investigadores, seguiu-se a
fasefisiologica, que não deu os frutos esperados porque a fisiolog'ia i.so­
lava os orgãos, não estudando as funções quantitativa e corr>e1,acionisti­
camente. Daí a grande decepção ao apreciar tão inuteis para o
estudo das provas funcionais. A falencia da semiologia era fatal por
ter seguido caminhoeiTrado. A semiologia moderna deve ter por base o
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:3onceito unita,rio correla.('ionista do organismo humano e firmar a sua
exploração morfo-funcional na individualidade humana.

E' dentro deste espirito de síntese que se exercita a analise 8801io10­
gica para 'que () prático possa interpretar os elementos que os metodos
de exploraç[io apresentam. Em contrario disto, teremos o semio10g'() a11a­
lista, apurador de minucias e sem saber o seu valor.

As "Li(,iões deCTinica J\Iedica Prape{lêutica" do Alvaro
Barcelos Ji'erreira estão inlpregnadas das novas dontrinasmec1ícas sobre
() conceito indivic1llaJista segundo a escola italiana, a nnica que 0 rigo­
rosamentecientifica e que t011lOU a dianteira elas demaü~ que abso­
lutamenteempiricas.

No desenvolvimento de snas li<.:ôes veremos con10 o Aut.or ('stnc1ará
a semiologia inclividualonde mais HIna vez mostrará vasta cultura e bri­
lhante inteligencia. A primeira part·e traça a orieptação e o programa
a seguir pelo Atuor, tornando a sua obra indispen~avel aos qne querem
aprender a moderna semiologia.

ROOHA VAZ

Catedratieo de Clilliea l\Tedica da Uni­

versidade do Hio de ,IaIleiro.

traduzido da eéliçã.o alemã e pub1ieado pela }jditorial IÚlbor do BraRil
S. A., ronstituc 11 ma obra de justo va.Iôr eientifico, e que satisfaz ple~

namente as exigeneias do ,ensino clinico e da pratica rncrliea.
ID' nma obra didatiea que se ajustará ás necessidades do ('stlll1ante

de lVIedicina que, dada a exiguidade de tempo para () est1l<10 da (:Usci­
plina, earreia duma exposi(~~io resumida mas concisa e que compreen­
desse osul Hmos prop:ressos da ciencia.

Dos diferentes capitulos do livro, sohresái, pelo ·interesse que des­
perta e pelo valôr dos conceitos emitidos, a!Cluêle que se refére ao estudo
do JVIetaholismo, exposto por Alexandre Sturm.

O autor após fazer um estudo geral sobre o assnn to, entl'ana ap1'e­
('iaeão do JVretabolismo intermediario, antecedendo ('.aéla estado me1.abo­
1ie~ esperial, com preliminares fisiologieos quirnieos e considerações
metaholieas Q:erais, tornando assim menos árida a deserü;ão de tão com­
plexos problen1as,

E', pois, um livro de valôr que contribuirá para generalisar o -co­
nheeimento dos processos morbidos.

Dr. J aúne .Don~ing'ues.


